


“Como medida contra a disseminação do Coronavírus, 
esse espaço cultural está fechado”, diz a notificação colada 
na porta de entrada do Centro Integrado de Cultura durante 
o período de quarentena.

Sendo escrito em meio a uma pandemia mundial, pode 
parecer na contramão de tudo que tem sido falado nos 
jornais e meios de comunicação propor um local de mais 
encontros, vivências e trocas interpessoais. É necessário 
repensar a vida e a arte a partir do isolamento social vivido 
nos últimos tempos, o modo de transmitir o conhecimento 
têm mudado desde já e a arte que depende do presencial é 
atingida pelos perigos vindos da aglomeração de pessoas.

Apesar das adaptações que são previstas por todos de 
que nada será como era antes da Covid-19, este momento 
histórico deixa escrachado o quanto recorre-se à arte, 
principalmente, quando fragilizado emocionalmente e 
psicologicamente. Músicas, filmes, livros, danças são 
necessários por fornecer a oportunidade de, sem se excluir 
da atual situação, vivenciar outras perspectivas de mundo. 

Mesmo em um momento tão extremo, com indicações 
de permanência, se possível, em suas respectivas 
residências, os espaços públicos ainda são procurados: 
praias, praças e parques seguem recebendo pessoas 
diariamente com suas máscaras, incluindo até a área externa 
do CIC, que mesmo com poucos atrativos de permanência, 
recebe poucas pessoas na quarentena. O encontro é e 
aparenta que sempre será buscado pelo público, resta 
propor espaços multifuncionais integrados e adequados 
para recebe-lo. 

Colagem feita pela autora ilustrando a proposta da rampa interna do CIC

Colagem feita pela autora ilustrando a proposta do MASC

Colagem feita pela autora ilustrando as oficinas propostas do CIC

Colagem feita pela autora ilustrando o Teatro do CIC
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Menos de um ano após o movimento nos jornais relatarem a 
insatisfação, a obra do Centro Integrado de Cultura no qual 
constaria o desejado novo teatro, foi autorizada no dia 10 de 
fevereiro 1981 pelo governador Jorge Konder Bornhausen.
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Contexto Histórico



Foto vista da Entrada do CIC
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Foto vista para o Morro da Cruz. Foto vista para o Elevado da Av. da Saudade (Elevado do CIC) Foto vista para o Manguezal

Perspectiva aérea do entorno do CIC

LEGENDA

pontos de ônibus

área de acesso restrito

acesso veículos

principal fluxo externo de pessoas 
dentro do terreno



Ju
lia

 C
o

rr
ea

 A
p

p
el

06

Escolhinha de Artes

Oficinas e 

Fundação Catarinense 

de Cultura

Museu de Arte de 

Santa Catarina

Espaço Lindolf Bell

Biblioteca de Arte

e Cultura

Espaço Lindolf Bell

Teatro Ademir Rosa

Museu de Arte de 

Santa Catarina

Cinema do CIC

Cinema do CIC

Administração

Teatro Ademir Rosa

e Som

Museu de Imagem 
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Implantação
escala  1:1000

Planta Baixa Subsolo
escala  1:1000

A arte, por m, transborda através da construção, que abriga ao invés de isolar-se.

717.52m²



trabalho de conclusão de curso I
2020.1 Partido

Centro Integrado de Cultura como articulador entre arte e público
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orientador: Silvio Hickel do Prado
arquitetura & urbanismo

Planta Baixa Térreo Atual
escala  1:750

Planta Baixa 2° Pav Proposta
escala  1:750

Planta Baixa Térreo Porposta
escala  1:750

Clarabóias para iluminação do acesso do subsolo

Aumento da área verde interna e diminuição da circulação coberta

Mudança da cobertura existente, extendendo a cobertura - ora 

translucida ora opaca - do acesso principal e criando uma cobertura 

semelhante ao da FAU USP de João Vila Nova Artigas e Carlos 

Cascaldi, em concreto pigmentado de vermelho

Revestimento em concreto pigmentado de vermelho

Cobertura nova ligando o anexo da Sala de Ensaio com o edifício 

existente – Laje de concreto e cobertura de telhado igual ao restante 

do CIC

Novo acesso

Alargamento da circulação existente

Novas janelas para integrar as atividades internas com as externas

Aumento da área externa do Foyer com acesso visual aos dois jardins 

de inverno

Criação de oficinas destinadas a música com acesso ao palco externo

Acesso fechado

Acesso já existente, mas aumentado

Retirada das paredes fixas e posicionamento de paredes móveis, para 

se adequarem a cada exposição

Abertura de vidro para permitir o contato com o exterior e a obra 

externa

Nova abertura para permitir o contato externo visual da Rua Delminda 

Silveira com o MASC - Vedação elétrica para impedir a entrada da luz 

solar quando necessário

Criação de acesso interno a partir do subsolo

Retirada das paredes para deixar o fluxo mais livre

Legenda

Fachada Rua Delminda da Silveira
escala  1:750

Fachada Av. Gov. Irineu Bornhausen
escala  1:750

Fachada Avenida da Saudade
escala  1:750

Corte
escala  1:750

Corte
escala  1:750

Corte
escala  1:750

Corte 
escala  1:750

Detalhe Cobertura
escala  1:100


